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P 
ERCEBÍ, ontem, que botios em teu filhinho... foi 
um mau momento teu. Compreendo.o. Lodo te 

0
, . 

repe nde ste, Muitas horas depois não podias •s.­
qu_ecGr oquela tenro carne maltratada por tuas 
moos. Oua"do adormeceste, não te pareceu que 
o pequeno fe fitaya e, com seuS olhos espanta-
dos, p~rguntava-te como depois de lhe teres da­
do a .,_,da assim lho menosprezavas ? 

D1~es que. teu fi~ho tem maus i11stintos e que 
ie os nao corriges a,nda serõ p ior. 

E.te nada foz q ue não fetiho aprendido de 
__ . ti,_ d~ teu ~crido, das pe_uoas '!ue te cercam. 

~ao • passivei que uma cr,anço s010 fêio sábia • 
too santo que posso discernir o bem do mal e 

que nunca pratique o mof ! 
Mostra-se violento? De quem herdou a violência? 

~ente~ ~ quem ouviu. mentir? E' nervoso? Como é pos­
uvel ex,91r quo., pot s1 mesmo, restabeleça o equilíbrio 
do seu organismo? 

Não observaste que os cavalos trotados com :nai1 
rigor são os mais rebeldes e os que mais depreua en­
fraquecem e morrem ? Não sabas que a criança espan­
cado ac:.smula ôdio em seu coração e um dia - quando 
homem, - êsse ódio minarã sua bondade e sua alegria? 

Sê doce poro teu filho, mãezita. Sorri • acaricia-o 
quando menos ta parecer qua êle o merece. Pode achc,r­
se enfêrmo. A visão de ações incorretos e de pancodcn 
o de gritos pode haver transtornado s ua natureza. 

Mas curar-se-â com tua ternur•. Convence-o de 
q-.ie é bom e, com teus afagos e preces ajuda-o, mãezi.. 1 
ta, a compreender o bem, paro que seu coração se duf. 
cifique e seus olhos se tornem francos • lumino,os. 

(De Terra Virgem (E/ Erial), tradução de 
Eduardo Tourinho) l 
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BRILHANTE COOPERAÇÃO DAS ESCOLAS MUNICIPAIS 
Em consequência da entrega de Obrigações de Guerra feita pelo dr. Bento Santos de Almeida ao Interventor Federul nêste Estado, cmte 

Amaral Peixoto, por oca,i'io da solenidade que se realizou na Asssen1bléi.i Legislativa, no aniversário natalicio de s. excia., o sr. Presidente da Re. 
ublic'.l acaba 0 sr. Prefeito l\lunicipal de JPCl'h~• o seguinte telegr'lma do ilustre presidente da Cruzada Nacional de Educação: 

p ' ",\grade::emos \'ossencia remessa re,ta êsse jfunicipio rnkrtnédio Interventor fluminense 25 Obrigações Guerra. brilhante cooperaçilo 
muaicipais fundo nacional ensino primário. Atenciosas Mudações". - GUSTAVO ARMBRUST, presidente. 

Sôbreacriação ~~i Tl\BEful\ DE I?R_EÇOS11 NOVA IGOJ\SSÚ, 
da Escola de ~ para os automoveis de praça!1: ciddde colonial 
E fi 

Assinando a Portaria n. 19144, os automoveis de praça, deler.1, 

li' erm~gem serena... de 27 do corrente, o dr. João minando bem assim ficar man- 1 
U Travassos Ch~rmonl, Delegado tido o preço uniforme de Cr$ • 

J0.10 GU/MAU.ÃES da '(•. Região Policial com séde 5,0í) (cinco e r u z e ir os) para t 
Não foi sõmenft:1 

rontes, que o Guerra 
efeitos. 

nas copitois dos poises balig• 
íez sentir seus transformadores 

E 
1 d nt·sta cidade, resolveu, usando qualquer ponto_ do pi!rimetro, no Sl"a o A forth- é maus.a, de atr1bu1ção legal d~ seu car- urbc1no dt:sta cidade. Os srs 1 
l O manto da úJl'ibi/idade 'i.'tS· go, dt:term111ar aos srs. Guard<1s Mntoristas devt:rão consenar a 

liu us f!,,ns e us fi,1/ws · as <.k Transiro desta Htg1ão que alt1<.hd'1 tabela di:nlro dos seus 

Aqui também, nesta lguassú, com tõda a implaca­
bilidadç, ob impôs grandes rnodificoç:ões, não sõ nos 
hábitos e c-ostumes do povo, mas até no seu o,pecfo 
citadino • e·n I neta e açam cumprir a a~tomovós e em lugar bem v1-, d R 

ci,t:mes pa,eo m udormccid,1s. d, c·ê · f · 

O lo T,.m,bn,,, filigudi,~u,zo dr tabela dl! preço$ rec~ntemente Slvl!l ao púl>ilco sob pena d.: 1 i 

viujur, rsld tiormindu n vento ... elaborada pela Delegacia para multa. : 
Arraslu-se :w ar, e Vl'm des· 

Assi.n é que retirou das princ:ipois e1rtérios iguas .. 
su~nas todos os veículos q..i& lhes emprestavam a melhor 
das aparências. Enc:osto:J•Os nos garog H, esvoz!ando os 
ruas; pô-los sôbre cavolete,, em '-(~canso, a Fim de 
que, nas fãbricos &m que são feitos, os motores se tran1• 
formem nos canhões garantidores de idéias o regimes. 

Foi cri•da, no dia 19 -
anivrrsário d o presidente 
&túlio Vorg••, - u,na «· 
c:ol• de enf«m•gem de •lto 
padrão, em Niterói. s~bre 
c«a m edid• govcrn•mental 
f•lou a "O Globo" o sr. 
Fdix Lamela, técnico "yrn­
kee" em assuntos ho,pirala­
res d• Coorderaçâo de Ne­
i; o cios lntrr-Americanos, 
com uma grande pratica ad-

cendo, o troptl tias sumbras - E' a seguinte a tabela de preços elaborada peta Delegacia ·1· 

misloioso luto tlu natu,·lzr,. da 7a. Reg•ão Policial. 
(Usgrandes silêncios ~nc/u,n. J-> f'J i i\' l f 

11us d,, inquietação ou uos Ira "' "" 'fJ · guasslÍ Uwg:ida Quilometros Preç,., 1 l 
zem rccorda,õ, ,.) Nova lguassú a Mesquita . • . . 4 Cri 12 oo 1 ' 

Mas ... m11 passaro confo11. « Andrade de Araujo 4 12'.CO i 
Substituiu-os, aqui, por macias e coloridas "chetr­

retes", e:n cuia frente, em voz de possante motor co• 
Pensei, mlão, nuvir, "ª lar- c' l:lelford R,,xo 7 « 20 00 J 

de mousu, o voz do sonho: e, Três Corações 4 « 10· 00 
locou a realidade de um cavalo... 

1 

n,quanto meu coração desper- « Santa Rita 9 ~ 35'00 
lava - po,que a s,di lude ~ o • l\\igud C0u10 8 « 32:w 
murm1i1ia du amor - o luar Vila Cava 10 ,< 40 ()0 
afug,,,tava o tropel das som- flabí 14 • 56.00 
6ras... Morro Agudo 7 , 21 '00 

Nilópolis 7 « 20'00 
« Olinda 7,5 22·00 

Austin 13 « 52' 00 
Queimados 19 , 70.0D 
Ponto Chique (.1• Distr'to) 2,5 , 15:00 
Armazem tio ~lia 1,5 8.00 
Estr de MaduroirJ (NJpol,) 3 • 12 00 

quirid• através dos hospi- DATAS INTIMAS 

t•is dos Estados Unidos e Fizeram anos neste mês: 

uma série interessante de es- _ 24, jornalista Ger .. ldo "· « 

Vicrjeiro ou marchador, estão presos aos varais 
percorrendo nossas ruC"s, convencondo•nos, c:om o fogu: 
lha dos topadas, que est.omos retrocedendo aos tempos 
coloniais ... 

Ésse, aliás, foi o aspecto com que nos deixou a 
Gu~rra, q~e não tem sõmente o Europ:1 por cenário, 
oq~,, tombem, ela tem feito sentir seus transformadores 
efeitos, faiendo.nos viver aquelos tempos históricos em 
quo tudo se reoliioYa no som dos p~ias dêsses animais 
encontrodi~os nos estátuas. ' 

DICK tudos sobre as,untos hc,spi· Serra, brilhante colaborador da 
talares. Uni ã. o .Tornalistíca Brasileira, 

Assim se expressou s. s. : Ltda.; 
l'azenda de C2buçú 14 • 50' 00 
lpiraa~a 17 ,. 60°00 ~--~ 
~larap1cú 19 10'00 
Estrada Rio-São Paulo 2U , so:oo 
Duque de Caxias 21 « 60 ~o 
\'!la ,\\erití 13 e 35:lio 
Agc,;t1nho P~rt,> li • 3000 
Coelho da l<ocha g • 2s'co 
Th·)UlBZinho 15 e 40°0.i 

• • Sáo Mateus 13 « 35°00 

V
. . , - 25, jovem Yitru<io José da 

- mu,, recentemente, Rocha; 
'l'arios estabelecimentos hos- - 2:;, sr. Ac~cio Vaz Neves, 
piulares Jo Estado do Rio, representante de "J. Cokgi~I"; 
oade tive oportunidade de - 2õ, menina :lfalilcna, iilha • 
travar conhecimento com do sr. Eoclidos Pires da Silva e 

de d. ~faria Sabioa Jos Santos 
uma equipe de profissionais Silva; 

« « Estação de B •lfort 14 « 38,00 
Nilópch, a São Malcus 5 Cr$ 20 00 

Th•>:nnioho e Eden 4 « 16.00 

das mais importantes, ho- - 26, sr. Aotonio Gonçalves 
meas inteiramente de votados Pereira; 
à d Ih · O - 26, d. A.na Cordoso do Lc-sau e a eia. rece nte mos; 
ata do govêrno Amaral - 26, menino Jo~o Neto, lilho 
Peix~to, criando uma grau- do ~r. Joiio ~ascimento l!"ilho e 
de escola de enfermagem de de d. lhria da Couc;;i~ão liasci· 

üuqui.: lk Caxi;,1~ 15 « 45 CC 
v,1, ,\\orití 7 • 21:00 

•!to pad~ão, é desses que se mento; 
IJUstam a~ nrccssidadcs dos Az~e~!; sta. Jad Sampaio di> 
tempo,. O E,udo do Rio , -. 2í, perito-contador Alziro 1 ~@(;i 
precisa de 2 5cc enf'<m:iras. d Av~I~ .Tun,?r; . . . 1 z_-f J!, 
isto_é, um VJgé)imo das nc: -2.'!.~r.~u-~tud1?.Jo~édaS1lva; . _t~- _,,, 
- d d d d - 2,, d. Z1lda l""""' de .)lei,,. 1 . -,:,· ,,.Ci!\!\ ,v-/f ~,r 
··"' • es e to o o r•'·· J J , - ,. 1 ''=' l esp?sa u ~r .~. 1dir Cardo10 de 

1
· -,,i-~ J~ 1~ L · que e, c,>mo se s,b,, de 50 .ll,·_o· ~ ,_ 1 ~-

! N ' ' ..4' u.m, ~~!~ po;~laç~~tí~ ~3~~:~ vi~,~~· st.a. Irm )lore~a Lo· H•Xtt•l:tJ: :ll&uu@-j/füjj.j,ij 
lhocs d.e h,b_ ,cantes, há qua- ".'" ~,' Jovem )hnu,·l \ u!ente J 

Chita._ ~·1lh•>, re~ldcnt.._. cm Avelar; 
Se . meio mdhio de enfer- - 2~, d. O.,m~u de lia,t s 

Traba-
lhos grá­

ficos? 
Nas ofici-
nas deste 

jorual 

m:1ras:. Entretanto, apesar Argcula. 1 
d~ grandeza d ~s:sa cifra, devo . - li,Jje, ftdc>J:1 s-ru 31JÍ\·• rs,t- . _ 
d1z:r que e,ta segunda gran no uata·icio o sr. .~b,Jr. r l·J listo t E\LAlE ,l!Jll< FFRRl:.IRA 
d tabelia, do Cartori,, do 4, uf.,·io'. /J,l CúST 1- //BliNTA! 

CA~A:\IEYl'O, o ~r. Joaquhn QuarC1sma de OH· 
vcir, e d. Eulalis da Costa Qua 
ro::ru . 

~ guerra veio demonstrar Pur t,so mouvu, o aoiver~anantc l . - , . . 
n~o ser esse numero sufi- recch,r.\. Jo, ,eos am,;;o, ne-,,1 .:,A,\JOS E.\LACE 21.;L/A ,1/ARIA p 
c1cnte. B;;uta dizer, citando c1d,1d(', c.-xpr.,s.s1\·a hoiw 11a,•••ru d111 R r I . ~"iOAN.I::.:::, -ALTAIR SOA-· 
u:n exemplo. que, num ~6 simpatia e upre·~o. ,.--~ ~ Ejt~~l":z~~ ~~/~~ }u~~~a~ e~;::~ R.l:!'S rE.RF:lHA 

d1~, foram. re-:rutadas 36 ~Ul\'ADO 111.1a.tr.ruonial d'> sr. Oba{J ~.1,11t1Js, 'l'e_r,:a ft:ira, dia 2J do atual 
mil _enf-:rmc1rH, através do X d' •n ( filiJo UJ. n. <l C:.i!,,tvdu 1\Iaria verifu~1)U·se nest:t eiàade o t·nsa' 
tcrnt " k , t .. o u -- u,., iu, ntc·. c1,utn- da Peol.ia, m a :-tJ.. Adir- Fer. IUC'nt,, do sr. 'lt" ·,r S,,·,rcs· P•re·,. 

orio yin ~e•. E'lotou dº,,11 ,c,","'~'1~1..ra~u cu u ~ ;,l;L NiLG,~ f('1.r,\ d,. l .fJ fülu do '>r. Jo:· ª .. ,.-
certo de ~ Utal o tt rc,u··l f li d 1 rn ... E.-scri·nnte d,• .Jn~tiça. no Mu--quc o ex:mplo s· :, ...... T ·_ > • • t 1& ü ,111111 ·t'n 1n J.-1. e r:i ul' d. 
f!urn_mcnsc, cl.1riv'1dente e "1 ºª'' . ,•lc"1 1-S1tt-•o,...1Jurt J, ho Av-hu J, . neir'1 ,J..:,-, !-i,4uto· • ntelJH:J de l)a11u<• d1· Ccixi:\s1 com á e ' o d '.\t n,., rrrn 1 ;\ 'UI l 1 -.; ;;,. a st ,. Zt•li ~ ~C:tri.t Piu1:rntd ~,n-
pr t1co. seri lmit1do por {'_.,.ut . o JO\"t'lJI Ucn :io J.I l:nr~p ' • lUJ.IU . il!Jl o at,J ri,-it, re_ ... filh,\ U:1 sra. d. 1-'1·<10{'Í e-a 
todo o pah. O Brasil, int:- f!u,•s 'L h l 1, "t:) .. ,o, r1- •iue ~•· \'Prif coi ... , lQ h ... , o ..-r. l'1uu:-n 1 ·"'oare:,, 
g lvclme é C.1s'illJ~ t'uLO u: ~l-~ !r.,. 1 :t,~_"'\..d' Joi.FJU1u1 (l irt~w' d1-. UliveirJ .\ ('t·rimuuia r/llh.riQ:;a I"{'alizou· 

nte-, un12 nação dri!!ue,:; f c,i..... ·' l ta. ... ,:,- fo'lt •r e ,l z d .1 ~foral:i. t),ur -.- , 
h<lada para grandes ,ie·t·, -, .,., ma, e o u•li_..10 i, ,\i 1ti hor e: ,,nt,~111, .• ~ 1:l ítJ hs oJ l"'fl'J3 

... . ~ do ~ 1g-1.1do t~rJr<.1ção de Je:)u~ na 

Contei aqui, da última ,·ez, P,\RA O ALBtT~I D.\ 
um fato que me1·ece mais al-
gumas palavras à guisa de STA. A. C. C. 
conclusão. Trata-se do que se De ti mui longe tenho estado 
prende àquele moço que. por E. por isso. vivo a sofrer. 
descuido seu. "lernra a lata" Meu coração. sem eu querer, 
de sua namorada . .\ "r:uena" Bate sempre descompassado ... 
- , que beleza a "guerra" dos 
n:imorados ! - não durou doh. 
ou três dias. se ine não falha 
a memória, que eu eonfess•J 
ser rt·aq·t1í:;sin11. Pois o cora· 
ção da L., uma garota tiJda 
e:ninho. lo~o amoleceu. \·01. 
tou ele, então. ao posto anti­
go, com o moral mais eleva­
do do que antes e tom a cet·· 
h,za alJsoluta de qu,, era o ra-

• * 
. \ s!!i. D. \!. é a mais re­

traída da~ ~uas irmãs, mas 
o nümel'o du!-- seus admirado­
res n.io é menor <lo que o 
das outms Os rupazes lou­
ntm as suns maneiras distin­
tas e níio perdem ent;ejo 
de apredar a sua simplidda­
dP 

pa-~ escolhido da morena dos: °" * 
olhos encantadores... 

1 
\CRÓSTICO 

.., * i Ll'VO a pensar, n pensar ... 
: Uma eoísa me prªO"upa 

. L. L. sur~e. e_splêndiua de ' Is , . · ' ~ .' 
tormosul'~. na ~ut·1ec.la<le iguas- f _to e I ettlmente a \ erdaUe. 
:o:;uanu. 01r-se~1a. que t'- uma. Zan~o-me e .. de quem a clt1pa? 
linda. H«~~ ~\ d.t':.;al)l'~>char pant , ,h i m, 1 Deu:; ! da ~aiidade ... 
uma ex1,te1w,a ft'ht.... OH. COl:SI.\IU 

ol"IJ",,,......-.r,.,r...-.,...., .. -..--..-...... -...~ ...... .-"\,, ............. .....,._.._. - - ---- _,.~~ J't.,-.J't 

Ct•ne 'i, \et~"U_1 C• Barrymore e Brian Dankvy, 
~ f"~ '-,.. no drJrna: "P1..!:i.JL!1.1u ,. Al,1 

.\lowbr;1)' .! ,\1,uj,•ric"' \Vaod­
worth, no fllmt:. ·,\o OlabO 

HOJE - Jurnal N3cional e 
da Fux_; a contmuaçà•J do filmt 
em St!nt!: "As novas dVentura-s 
Jt: R~x C _mn1y", t! Ur:,.l re,·is 
ta bra~lk1ra: "AbacJxi J\zul'', 

com Hitll!r''. 

nos. corn um po~o admira-1· _ - - C,r11ral. 
1 

S-,u dos que acreditam no Dr. Luiz de Aze d C t' h •_o,, no at,, civil, o sr. Azninalfo A>l,•.NHA, TERÇA E QUAR ~".' s~ric: "As nuvas av<n1urd 
Te!, intdigente e prático. BEL(:) HeltllZ NTE;;olJo~n)aS Pulmorure:.--lubt:"rt:ulo-~, :-::('nir.1w de r,adrinhos rlos noi-

povo br~~alciro e re O ou 1n o ~rJbn· d•· La..,.erda 1,1 :,eubor--' t' , TA-FEIRA _ J- 1 _ - 1.:: Ri:x e l{1nfy; e., novl "·sereia 
1 ons .. Car11os, 218·2 - Deu 3 ÕJ 6 - F:>ni,. 2-1406 w.; rdígwso. o !'.f ALdartlo l'tut~ f 1111cw i.:to ftlrn • ,rna. NJc1on~tl; Rtse Stcvt:ns < Ne-11'JO EdJJ, 

MPO:.<,,'r'.-<.,,.:,.x-:,.:-; ... ,...,.:,.-.,.:,.:-;-:-:-:••:-:-:-:,.:-: .. :-:..:,.x.,;-:-:-:..-...-...:-:.;::::;:i,.:-: .... ~ .•-:-;,,;-;-: ...... ),x,.: .. :-,-~-:~:~;~;~;:::-:+:-:-:-·:-:-:•:•:-:-:-.-.-:-:'.::~~;:.,~~'.~'.:~::.~:-·:~ :r:=. l ~ (~ ~~ •• ~~'.',~ l: "Soldado Je Cho-ar a a t - ...... -.. -J·.,..-... ~·=-=-=-=-:i-:-;... ·=-, .. ; .. i,.;-; .. :. ; .. ;-:-:-~ 

cons ruçao do §_rupo Escola 
~m Nit~rói a escí"iturc1 de doa ão d 

A 26 dêste no Cart, . d ç o t~rrenc dO Estado 
d ' orio o sr. Eugênio B d· 

r. Bento Sa.ntos de Almeida., assinou a, ea::rte:.~: det~níss~wo prefaito muuicipa 
onde será. construido o rnpo Escolar d º!.ça.o ao Estado do terr•• 

e .nova, Ig,1~ssú 

1\ssinada 
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f ~ 1Jou, '--~~11~, 
A p rimeira dama da tela 

e r ,, n i C • de SARITA 

Grtrr Go,son, .qu, nosc~u na lrlottclta Jni rtltfcalla na 
l11Klaltr,-o, CnttSrsr,uu nn pm,cr, mais clr quafto a 11 os 
obtrr n nnft.Jt·,·I '"""'º de ~r, u /Jrime,ru tshtla du "Jletru". 

Q11ondo chrg,,u a Hollywood, Grtrr Garso11, depo,s de 
tr11:bulhar ao lado _de un, alnr vh!cu,n q"r dtumprnhoz.•a f>a­,,,s dr ddtht·,, fo, rsqutci.da. (o-to dia, por'111, n dsrtfor Sam 
Word ,.,_,(1/i.',u f'tt ,u,t·omrnt,• ns t,.·rllzos 1, r..fr., cilumutu,:ro_fi­
tol, rm buHa du rsf,tla pura "Adeu.,, ,1/1.,trr ( lups", E, ,,,,. 
11io du ~orff', n ato, ªflb~cur,i'' qm• upar,crru ao lndn dr (irur 
Garsnn on ~r11 ftsle cin,·,,,uf11g1ufico ,,u lralt,r /-'1d,:rM1 que 
,lnd, rntão jd truballtor, uo sm ludo rnr H Flores do ·~'(J" 

"Rosa da Esf'ttançu" , o ansfosamtnlt t!ifurodo ªMadum; 
C,,rie". 

. Como a s,a. lltif,s, Grtrr Gar'!-.f1'1 tl11no11strou que, 110 
c1nnna, uma r-c.fosa nã,, p,rô,;,a ser drKanft' ou demasiada· 
"1tnl, arnorn~u; ,omo a r..r,1 .• 1/itti,·tr, tia I, Vi' ta11to t/ti/1, 
911ant,, o prim,iro ministro ( J11,r-cí11ll, ,u, tatc{ll 1/e lrvar a 
SlffOf!'m da I!"'"ª a fndos os lares do ,1111,zdo. Conro u~llada­
,,,,. Cune", ria conrorcFrd .stu f,ubbcn tic qur o amnr é uma 
,,,.n,do cn11~/a11/e r udulfa, ,. ,:tio 11111(1. s111e de espasmos ex­
f>1nmentados apn,as pelo...-. 111111/0 jov,n_r... 

A dt5pcílo dl' -~"ª tlt1·ada po,...içãn no u11drio ci11~mafo­
,rofico, Gru,, Ciarsc11 l!m o r/,stjo d, d,sM pmlrur um pup,l 
ti, cnm,d,a. ''" nda prtiJOda, e/u tanto !:7'u<1ja brilhant, me11-
t. como co'!r:_nsa com eltgc,nua,· ::;uhe da11ç11r, juf(ar ,:,,/fe e 
•11dar de b1c1cleta de uni ,nodo ~uperinr ,. r cupaz cit• d,~culír 
tom Orl('ltcia snb,, quaiqlll r c,ú,u, dt1sde as biia:::; arlt!!í t os 
111:0nl(Ctmen!os int11·11acio11ais alt as bombas de bicicleta. Um 
hsitanle de sua 11 ..,irfencia, ctrla 2·,z, obsuvc,11 · "Grcer Gar­
sa11 ntJo 1,sa opcntis seu cen.b1tJ; do o t.xrrc,tu, da mt!-mll fnr--­
lflO qut urtas f,tssoas /e1,·am u f>ussEio SfllS animais de tsli-
Moç4o". ' 

Xdo h,sita,rdo ,m ro,rj,ssa, Q//1' t,m .12 a11ns e smdn 
CU(11da cum Ridia,d ,Yt ,., tlc 211 a11,1s d,., ,Ju,u• , q,,,, dtstmp~ ­
n!•ou u pup,l_dc seu jlll,o em "Rosa da J:.sp,ru11çu", l,rcer 
Ci-orso11 ocred,tu que os p,1ptzs de mà! am,rosa estão- lhe rou­
bando s,:, direito de Sfr jovem, 

"Estou cansada de !-.ofrr," - queixa .. ~e ela. ",Vtiade da 
olt{(f'ia que se ~,,,,, ao rep,,,_,,,.,/ar é consliluida pela capaci­
dodt de t-rt·er t•1das allmus. A al<,rrza se perde se essus i·idas 
sflo stmprt fristeç e ,robrc,_ jd cl11gn11 a época em qu, eu d,­
wjo. ,., al,gre , dtsc111dada, numa com d1u ou numa peça 
Momco/ - e gua11t, mu,~ fr( I mel , ' 

Mar: a ..... tlelro~· nüu p t r 
i,m papel tnr com, a ru , u/11 
ro t que proi oqu r da 

O que tôdas as 
donas de casa 

devem saber 

Con 

beleza 
O lcel <:l b 

colhido e ,, o.> m. e 
As louras ou ruivas prderir-, 
os tons mais claros e reisado~ 
As morenas usarão as cõres 
fortes - vl!rmdhos e escuros, 
em toda a sua gama. 

eulinárias 

PASTÉIS FOLHADOS CO.\I 
PRESUN ro - Massa lolh3da: 
L!:0 grs de faronha, 2~0 grs. 
Je m nleoga. 100 gr de agua, 
e a r 12 de ~ai. Estenaa a 
mJS a t:m fi vo'ta~. Abra .. a, com 

pe ura de õ a 7 mil:-
\; •t - em r ~JS. Co-

o recheio, paoc;; e 
p n el com agua 
e r a roda passe 

'- n e na "1f' ovo e le\.·e 
ao ,. mo r, , nte R rheio: 200 
grs. de V uni, ,oz, ' . duas 
colhere de c Ido, '5u grs de 
m1olc1 de p molb J em cal-

1 :.:: .. ~::: ....... -----~ 

Farmacias de plantão 

MAIO, 
mês de Maria 
e das noivas 

De PAUL 

RIO-(Press Pargll)­
E' na placidez !' quietu 
de dus tardes de ~!111<' 
cheias dEJ luz e vi,111 
que a maioda das noi 
vas escolhe n data parn 
o Pnl11ce que coroará 
um noivado feliz. Para 
esl11s, envio aqui um mo­
delo em setim "lumiére" 
rendas e filó, que foi 
u,atlo por mi~s Joyce 
P. Y< ung, cm Vcrmoni 
Vil"ginia, U. S. A. 

' . 

A snia de sctim é far­
tamente franzida, sem 
caurln, e montada sobre 
arruação de tarlatana. O 
corpo é liso, possu1nrlo 
duas peneis atrás e duns 
na frente, para ajui.tá lo 
welho1·. Ele forma, na 
lr1:nte, um pequeno bico, 
pouco abaixo da cintu­
ra. A pala de renda fina 
~ rerlonda e presa ao 
corpo p o 1· p~quenioo1:, 
lacinhos de c;etim. As 
maogas, da mesma ren 
da que a pala, são ligei­
ramente "buITants··. O 
decote é afogado, bem 
junto ao pescoço, sendo 
debruaào com pequenas 
flores de la:-aojeira, for­
mando assim original e 
1 hcudo colar. O corpo 

herto atrá1:,, s e n d o 
b tondo por minusculos 

0otül'B de tlores de la­
DJ iru. O véu é muito 
rto porém curto, sen­

d preso no alto da ca­
b ça por dois pequenos 
ramos tle flores de Ja-
1 unj<1. Soltos no véu, de­
lic 1d1ssimos I a ç os de 
selim. 

O noivo, Lieut Thomaz 
P. Weddell, trajava cal 
ça cinza listada e casa 
co preto, s e m brilho. 
Oa\'a a nota uma grava 
ta cinza prateada, em lu­
gar do horrível '"blas­
tron", que da sempre ao 
noivo um ar de boneco 
ou manequim de viirina. 

Qualquer brasileirinh" 
poderá executar assim 
seu vestido de noiva, 
para o dia em que ao 
Indo "dele'' na penum­
bra formad; pelos der­
rndeiros raios de sol 
que atravessam os vi­
trais da igreja; quando 
no a:·, de mistura com 
incenso e l10res de la­

co~o MELHOR LI\1-
PAR A~ GARl:!.AFAS -
lbtrodnz!r dentro da géiT 
nfa :-algumas tiras de mata­
borrão e cascas de ovo:,. 
IJ<po!S eocber a gur;J, de 
agua até um 'I uano e Sil.• 
cudí .. )a. ew todo:-. oi senti­
dos uté qae o J••r,•l fique 
redazido a owa. w a':, s t1, 

Despejar em se~uicla e en­
"lgll•r •m agu• hmp 1. 

Farm,c11 Santo Antonio f ranj , pairar um perfu 
- Praça 14 de Dezembro, me de Romance, mur-
p-A. Teldone, 12. 1 murará a peq11enina pa-

i 
, lavra ql.!e a ligará para 

(S,roiço do C. E. C.) 
Farmaci1 flumineme-R, j i;empre àquele que fui 

Je Bernardino Melo, 20s5. 1 por si . escolhido para 
._ _________ ...1 Telefone, 20. f compartilhar de suas 

#ÃO ENCOSTE 

SEU RADIO/ ••• 

• Radio parado estraga mait; 

A RADIOTÉCr. lCA ;\\OREIRA, li 
Praça 14 de Dezembro, 3Z--Tel, IZ7, 

4iaple de moderno aparelhamento, e grande estoque de "'ª" 
para radio aos preç0& antitos. Orçamentos grato<, 

1 modi,01 e carantia absoluta nos seus s.niço,. 

akgrias e pesares t-m 
uma vida futura. 
._.,,.,..,_ •••••• •.v.tV\.w.-.•.•·····-,,, 

V d um ttrreno, em Ri en e-se cardo de Albu 
querque. na Ei­

tradJ de Nazaré, 88 A, medon 
do, 37 melros de lrrnlo por 50 
de fundo, Tra1ar na Hedaç~o 
deste r,rnal. 

Venda.se um terreno á rua 
dr. Tobau medln 
do 10 x 30, tralar 

na mesma n° 59, cio. 

PARA.O$ q 
l'lltf5 /ltJ flPAPd . ~ 

SO HA UI'\ REtlEDtO: 

HEP!CHOLAI 
Xavier 

.,_-..,,,,,,,,.,,,_ . .,..,,..,..,,._. ., .., ._ . .., .., . . ... .., ,. . -.. .., ....... 

li N ID li CA\ IDO IR 
IPIROlFIISSIONA\ll 

MediC03 
Dr. Adolpho Brondõo Filho -

Clinica medica - Vias urinarias 
- Av. Rio Branco, 128-50 and., 
s, 501 (Ed. Assicuraz,oni) -
Tel, 42-1409- 2u, 4u e 6u. -das 
14 ás 16 horas - Rio. 

Dr. Domingos de Barros Romos­
Chnica medica. Doenças do apa­
relho genito uronario.- Av. Roo 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­
inelli), Tel. 42-9385, Res. : rua 

Grajaú, 67 - Tel. 38-7935- Rio. 
t 

A d vogados 
Dt. Paulo Mochodo-Advogado 

- R. Oetulio Vargas, 87. Fone: 
282, - Nova lguassú. 

Dr. Orl.1ndo Moniz Dias limo 
- Advogado, Res,: r. Alfredo 
Soares, 123. T el. 250-N. lguassú. 

Dr.Alberto Jo,omios-Advogado. 
Escritório: l~ua I• de Março, 7-
30 and. S. 309-- Fone 43-9150-
Das 16 ás 18 horas ás 4 .. e ás 
5u feiras. No lorum de Nova 
guassú, ás Ja• e ás 5u feiras, 1 

Dr. Josi Basílio do Silvo Junior 
-Advogado - Escril0rio : Rua 
da Quitanda, 50, to andar. S. 1. 
T el. 43 61"4P. 

Dr. Osrnor Sorpo de Carvalho 
- Advogado - E,rntoroo, Rua 
\lario ,\lonleoru, 114 - J{esod.: 
Rua Arislotcles Coutinho, 70 -
Nílopolis - falado do Roo -
Telefone P s 1, Alende se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Oenlistati 

1 

1 

Luiz Gonçalves - Cirurgião 
Dentista - !),anamente das 8 ás 
8 horas. Rua Beruardono Melo 

n. 2139 Telefone, 314. Nova 
guassú. 

f 
1 
f 

Dr. Pedro Santiago _Coscio ~ 
Clrurg1ão Denusta. Haoo X (Edo­
iclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
69, 8° andar, sala 811. Tde­
one, 43-65(;3 - Roo, 

Tabeliães 

-
c 

Cartorio do 2° Oficio do Notas 
João Bitlonoourt Filho-üficoal 

<!o Reg1slro de Tr!ultJs e Do­
umeotos. Comarca dt Duque 

de Caxias - E. do Roo. 

ç 
Cartorio Dirceu Pillor Gon­

alvos - Nolf polos - 7• Dos 
traio do Mun1c1p10 de N. lguas 
sú (anugo Cosia Mad~1ra) Rua 
!l,ulo Monlelru. 114 Tabelli~o 
e Escrivão do Registro Civil. 

Deepachante• 
Antonio Ciani - De,pach3nte 

01,c,al c!J Prc1eI1ura. Ru• Ma­
rechal Floroa"o, 2039. Tel. 226 
Nova lguassu. 

Esc:ritorio T icníco Comerciql­
Sa•lo1 Notto (Contador e Des­
pach:tnk Qhç1al). S, r · içus co­
merciais em geral. Rua dr. Ge 
tulio Vargas, 42. Tcl. 208 -
Nc~a lguassú. 

Mo,inho Magolhãos - Des­
pachante Ohcoal da Policia 
Trata de lodo serviço adminis­
lratovo desta repartição. Rua dr 
Ge1ulio Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

Cid do Couto Po,oira - Des 
pachante ohcial junto à Rece­
bedoria. Esc. : Rua dr Getuloo 
Vargas, 165. Res.: rua Ber~ar­
dino Melo, 1595. 

Nicanor Gonç:ol••s P•reira -
Despachante ,\lunocopal - Rua 
Bernardino ~\elo, 2059 - Tel 
27-Resod, Rua Rola Gonçalves, 
505. Tel 66 - Nova lguassú. 

JJ,,.•.•.• ......................... '-NJY'r 

Nossa in:J 
dustria d~ 

art~f atos de 
borracha 

Em 1940 a nossa ex 
portação de pneumaticoi­
e camaras de ar foi no 
valor diminuto de 149 
mil cruzeiros, tendo em 
1941 sornado 8:!6 mil cru 
zeiros l\las já em 1\:1-,2 
se elevou a 51 milhõt-11 
e 466 mil cruzdros, atin­
gindo cm HJ-t:J, até se­
tembro, nada menos de 
1.,9 mill!ões e 599 mil 
cruzeiros. Encontram-se 
em S. Paulo e no Rio de 
Janeiro as fabricas mai, 
importantes e trubalbam 
na industria mais de 12 
mil operurios. Quatro fá 
bricas produzem pneu 
máticos par 11 automo 
vei~. duas pneum11tico,­
par11 motocicltit11s e trê, 
pneumaticos para bic, 
cletn,. As demais flibri­
cam urtdatos diveraos. 

A grandeza 
dos saltos 

paranaenses 
O Par11ná torna-te no. 

tflvel pelos adm11 ávt-iB 
•1rlto, : o salto \ l'CO0I e 
do Rio Branco, iá m,. 
ele quedo, no rio lval 
bem cnahecido rfo es~ 
trange1,nR; o ~altrl daa 
:Set.- Que lu~, ou Gua•ro, 
0 11 rio l'ar11ná, o qual, 
vindo numa l11rgu1a de 
2.2tJ0 ms , s" a p e r ta 
bru,cameote, dividindo­
,e em 1 bruços, que tor­
m.:m tanta, q;ieda~. me­
dindo ,, rio apensa 70 
ms. d e h1rgura nessa 
ocasião. Uat1 sete que­
das, a quinta é a mala 
impoJrl!iote, pas.aado por 
e!a a n o s ~ a hnba de 
!rootdra com o Para­
l!Uai. t.Ese salto pode 
fornecer uma !orça mo-
111::1 calculada em 4 a 
.:O milhõ .. s de cavalot 
vapor. tornando o salto 
das Sde Quedas talvez 
o maiij uotavd do mun­
do t'ID ,olun.e dagao. O 
rui<!o da qneJa ê omido 
d 33 kms. de distancia . 
Existe mais o 5alto de 
Iguassú ou Salto Grande 
de '3ta. Marü,, no rio 
lgu1u,sú, c-,m 6:l ma. de 
queda, bÍlúado nas fron­
teiras da Argentina com 
o Brasil. O salto e,;tá a 
13 kms. da foz do Jguaa­
sú no Paraná, e pode 
fornecer um a ene:gia 
e letrica de U milhões 
de cavalos, sendo o rui­
do ouvido a S0 k:ni-. de 
distancia. Viajante-. ex­
per1mentado11 !Ião o seu 
voto de preferencía ao 
Jguassú, como mais belo 
tl pitoresco do que o 
.. dagara o u o Vitoria 
Zambéze. - (U. J. B.) 
IW'ilwww .... 
Pela Imprensa 
C. T. J. JORNAL 

A 15 do mê< fluentt, en· 
trou no s,u 8° ano de ,xi,­
tenci• o brilhante 6rgiío 
"C. T. I. Jornil", de T•u­
baté no E,udo de S. Paulo, 
o qual obedece :1 direção 
dos nossos di,tinto< confra• 
des O,valdo Blrbo<> Gui­
,ard Geraldo de Oliveira e: 
José Pedro Saturnino. 

Ao "C. T. I. Jornal", seus 
Ji1 ctores e colaboradora, 
•presentamos nossas tclici­
uções. ....... , .. ,. ......... , ............ ,,,. 
Consumo de tecidos 

de algodão 
o con~umo de tecidos 

de algodão no Brasil du­
r11nte 1 ! '4l! foi c111culado 
em t.:l90 milhões de me· 
tros, ou seja ;J0 metro• 
pür babit11nte. 

--~··-----
O TRAJETO dorelo mais lon­

~o qu< ex•~te no mundo 
. rt1 que~tlo de estradas de fer• 

ru li O d< Hal•l•x alé Vancou­
ver no c,n,.dj, onde a f1t rada 
CJ~adlan Pac1ftc- ptrcorre uml 
&Joslancoa de ~-892 quolomctrGB 
s<m b1ldeaçOC1, 



"CORREIO DA LAVOURA 

PHe, t1ru1111,l m un1cIPA~ 
ue ll()UJI J /Gl/11,SSIJ 

CONSELHOS SOBRE 
alimentação 
A FRIO N.li.O AGRIDEM -

O frio impede qu • ~ui:nentem 
de ruinero m1nobioJ existente~ 
nos alimentos, sejam ele!\ Of)ti 

vos, sejam aper.as banai~; estes 
t>m determinadas condições po­
dendo. porém, tornarem se 
agressivos. 

CORREIO DA 
LAVOURA 

Registado, d, ocôrdo e°"' 
o dtcretu Jed.r.i/ 11. 24.776 
de 14 de 111/ho de 1934 ,,; 

Cartorw do 7o Oficio 
de Notas. 

REQUERIII/IEN TOS DESPACHADOS 

Gabinete do sr. 
feito 

2034, Francisco Gd Sevilha: 
Nfi, l<mlo 11.Jt:l:IL· om1-,~ao 

tia pr~stação 110 ctJnlrulfJ r t':, 

,.,,do bem deltrnuuadas us 
'f>oca• d, p,,g.;,nentn, 11ad; "" 
gw lk/erir. Arq11,vc.,e. 

JIJ79. Horacio Lemos á, Coa.; 
1577, Manod Jose da Cruz. 

Dttiro, ,ws term&s da l!l/:1r-
11112ç,io, 

Divisão de 1\dmi• 

tanes lglesias. 
Cm~,parrça o dtsP(!chanif 

para prestar esclurecmumtos 
sob, t: o numero do prcdu,. 

3895, ~icardo Ramos de Oli-
vena. 

to11udi1 vinte di11s de liceu .. 
<1 de ucõrdu com u lumia lllt· 

d1éo. 

1251, Migu•I Sarkis; 11~6. 1 
Armando Matos; 3184, 1\-1axim1- ~ 
no Trindade d' Alm•lda; 3431, 
Napoleào Paumessa; 3653, Ma­
ria Tereza Ortigão de Barros; 
3633, Ana Nunes Ribeiro; 1884, 
Am•rico Ribeiro Marimba. 

Como requer. 

Divisão de Enge• 
nbaria 

685, José Joaquim de Assun­
ção Filho. 

Defiro o t,edido de legoliza. 
çiio, em face das 111{urmaçôes. 

3565, Guilhermino Teixeira 
Viana; 3718, Francisco Pereira 
Borges; 3318, Manoel Simpli-

DE 4 EM 4 HORAS - Le­
vando a dige~tão, em geral, 
quatro horas, devi! esse tempo 
medear entre as nossas refei· 
ções. Faremos em casa, pelo 
menos, as duas maiores, a da 
manhã- ás 7 QU 8 horas, e da 
tarde - ás 19 ou 20 horas. Ao 
meio dia e ás 16 horas, tom•· 
remos apenas rdeições ligei­
ras. 

Fundador: 

Silvino de 

Ano , . Cr$ 15,00 
Semestre . 8,00 
Trimestre . 5,00 
Num. avulso • 0,30 
N. atrasadc, 0,40 

ANt:NCIOS 

I• pagina 
Pag. 1 mpares » 

nistraçào 

3539, Jovelina da Conceição ciano da Solva; 3799 e 3800, 
Oi visão de Fazenda 

I 
Vale; 3315, Maroa da Cosia Pe Companhia de Carris, Luz e 
drosa; 3546, Carlos Pires; 3563, Força do Rio de Janeiro; 3383, 

3165, Lima ef, Cia, Adroano Ramos· 3632 Laudell- Lino José Ponto e Filomena Ne­
btdeji,ido, em fuce das i11 no Leite· 2769 'Alzlr~ Gonçal ves da Silva; 3404, O' Arcancy 

101maçõ--s e de acôrdn com os d p'· h '33g2 W d 1 ~- Silveira lg,,assu·· 2877 Ma 
:Jccumen~los a11ex11s. ~ó cube ao ves e m o; , an er ey v; , • + 

•eq,,, .• ,,,t- lr .. ,,_.,Je,-,,,,,-ia para Lt=mJs· 3600 José de Assis noel Rocha Teixeira; 3407, Es .. 
, • • • , , • • . ' ' . teve$ & Gonçalves; 3698, Am•-

I n 1101111" de Amzio & Almeida. Ferreira; 5367, Anto'!'º Nunes lia Solva Rocha· 3391 Manoel 
3493, Luiz da Silva. 1 Monteor,, 51942); 82º"· Evan5to I GonçalvesGuim'arães; 3579, José 

TONEL ;)AS D,\NAIDES 
Para nvs ddendermc,; do calor. 
eliminamos muita agua pelo 
suor. A sede é o sinal de que 
esta perda deve ser compensa 
da. O abuso de môlhos pican 
tes faz, porém, com que sinta• 
mos sede sem necessidade : é 
um vicio provocando ou t r o 
vicio. 

pares ou 
1-dclcrminadas Cr$ 1,00 

Qrti/ique-se o que consta,. 3649. Luiz Moreira Cabral. Lobato, 6052, Jose Pinto. Madeira. 
J,rde/irido, em face da infor- Defiro, nus termos da i11for- Defiro, nos termos da in/or-

Publica,õe3 a pedido, 
preço ?Or linha: CrS 0,60 

3646, Manoel Francisco Fen- 1 moção. mucão. mação. 
Para anunclos a longo pra­

zo, descontos especiais. ----------· 

Todo empregador deve saber 
SEGADAS VIANNA 

(Especial da Press Parga para o CORREIO DA LAVOURA) 

RIO - Veja se seu esta­
belecimento obedece 2s s,. 
1,uintes prescrições legais: 

1° - E' dever de todo 
'1Dpregador exigir do em· 
preg•do, ao admiti-lo, a 
carteira prolissional, que se· 
tá anotada dentro de 48 
horas. 

:z.0 - Toda empresa é 
obrigada a possuir o livro 
ou as 6chas de registro de 
empregados, visado p e I o 
Departamento Nacional do 
Trabalho, p ar a fazer as ano­
tações previ,tas no art. 41 
da Consolidação. Nenhum 
cmpre~do pode trabalhar 
Km que tenha sido feiro o 
registro. 

3º - A duração normal 
do tub•lho é de e horas. 
Q••alquer prorrogação terá 
de ser acordada por escrito 
e imediatamente anotada no 
quadro de empregados, sob 
pena de multa. Sem o acor­
do pr<vio só se admite a 
prc.rrogação da duração do 
tr•b•lho nos casos previstos 
DO are. 61 da ComoliJ•ção 

~o - O quadro de ho: 
ráno drv~ra de~cnmin2r O> 
empregados e se, á afixado 
em lugar visível. Nes,e ho­
rário constará o Jia da fol­
ga dos empregados, que não 
p~derá ser ~Iterado sem que 
sera pre~ed,da a alteração 
da mod16cação no quadro 
<le horátio. 

5° - Os entregadores e 
0

~ que trabalham em ser­
viço externo devem ter a 
papeleta prevista no § 3º­
do art. 74 da Consolida­
ção. 

d 6º - Nenhum emprega 
0f pode. perceber salário 
n er1or ao mlnimo da re-

gião. 
7° - Todo empregado, 

após 11 mcse< de contrato 
de crabalho, tem direito a 
ferias, sei;undo a escala fi. 
xad, no art. 132 da Conso­
lidação. As ferias devem ser 
concedidas no Jecorso do 
ano que se seguir á aquisi 
ção desse direito sob pena 
de multa. 

8° - Toclo cmpreg2dor 
deverá ler os disposi tivos da 
Consolidação que se rcft­
rem á higiene e segurança 
do trab,lho. 

9° - Entre 2. de maio e 
30 de junho, os empregado­
res devem a presentar aos 
s i n dica tos repre,entati vos 
das rtspcctivas categorias as 
relações de cm pregadqs, con­
form e modelo proprio. 

10º - Nenhuma empre­
sa pode ter mais de um 
terço de err.pregados eston 
geiros, equiparando-se aos 
brasileiros os estrangeiros 
re,identes no Brasil ha ma11 
de 10 anos e que tenh•m 
conjugc ou filho brasileiro. 

u 0 
- A prorrog•ção da 

duração dn trabalho da mu 
lher deverá ser precedida de 
atestado me d i e o fornecido 
pela Divisão de Higiene e 
Segurança do Trabalho. 

uº - A rr.ulher não po­
de trabalhar depois de 22 

horas, salvo as exceções 
rrevistas no art. 379 da 
Consolidação. 

13° ·- Menor de 14 anos 
não pode trab2lhar e os 
maiores de 14 anos devem 
t<r . a carteira especial for­
necida pela Divi,ão de Hi­
giene e Segurança do Tra­
b,Jho. 

14º - O menor de 18 

~egi~ d~lm~is ! z~ lnd1·cador 
Circunscrição 

ESCRITA CERTA - O ali 
mento deve ser bastante para 
atender ás exigencias do orga­
nismo : nem de menos, nl!m de 
mais. Comer exageradamente 
traz maieflcios á saude. Comer 
para viver bem e não viver para 
comer demais. 

Toda corres,pondenc,a M· 

hre anunczos deve ser di-
rigida d gerencia deste 

jornal. 
Pelo presente, atendendo ao 

requerido pela Cia. Proprietária 
ílrnsileira, S. A., intimo Anto­
nio Domingos Hauros, re ~ i­
dcnte atualmente em lugar in­
certo. e ignorado, a vir a car· 
!orlo, à rua dr. Getulio Vargas 
n•. 126, nesta cida:le, pagar a 
importancia de Cr$ 2 650,00, de 
prestações atrasadas e ainda as 
que se vencerem até a data do 
pagamenlo, devidas pelo con­
trato de promessa de venda 
feito com a requerente, averba­
do sob n•. 56, no Livro 8, Au­
xiliar, relati\'o aos lotes de ter­
renos ns. l 098 e 1.099, da rua 
Capivari, na VIia Leopoldina 
111, no atuai Município de Du­
que de Caxias, ex 8°. distrito 
deste Município, sob pena de, 
decorrido o prazo de 30 dias, 
ser a respectiva averbação can­
celada e o contrato rescindido. 
nos termos do art, 14, § 5•. do 
Dec. 3 079, de 15 de setembro 
de 1939 Nova lguassú, 20 de 
abril de 1944. - O Oficial : -

(As.) Li11co/11 de Freitas. 

~-2 ----- . ...,.. __ -
ASSINAR o jornal da terra 

em que se vive, é traba. 

lhar pelo pro~re;so dess:1 mes. 
ma terra. 

FRACOS E ANEMICJ;:, • 1 
Tomem: 

VINHO CREOSOTADC, 
••stLVEIRA'' 

' 

~~:::;cem~~'" 
Re,frlados 
Bronquite, 
E.crofulore 
Ccnvalescenças 

VINHO CREOSOTALO 
É UM GERADOR OE 6AÜOE 

Comercial 
Farmacia 

Farmacia e Drogaria C•ntral­
Rua Marechal Ftor,ano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. Oe­
positarlo dos Produtos Seabrina 
e Voctory. Fatmlceutoco A. P. 
Guimarãi:s Victory. 

Caeas Fune-
rar-ias 

Casa São Sobastlâo-Caixões 
e corôas • Osvaldu J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Casa Sa11to Antonio - Ser­
viço Funcrario - Uuilhermlna 
Ferreira da Solva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lgua~sú. 

NO RECREIO DA ESCOLA 
- As merendas que as crian 
ças levam para a escola devem 
ser cuidadosamente escolhidas. 
De prefuencia devemos dar. 
lhes pão com carne, manteiga 
ou queijo e uma folha de alfa­
ce, leite, bolo e uma fruta. 

O PECADO DA CARNE 

R ... a Bernardino \lelo, 2075 
TELEF0NF., 180 

NOVA lGUASSU'-E. DO 1110 

Concursos no 
DASP 

A carne não deve ser totalmen Ginásio em 10 meses 
le abolida de nossa allmenta- ' . . 
ção: fornece proteinas necer .. ' lur:.o gratmlo dt• !aqwg,ofia 
sárias à constituição dos teci. ! e P(lr/ug,,es. 
dos. Não se deve, entretanto, 1 A Esc:ola Unive~sitá~rio de São 
consumf.la em grande quaoti J Poul~, sob u_ d1recu'? dn dr. 
dade, como habitualmeme faze. i Aqmles Archero ]11,~w~, pra­
mos, pelo inconveniente, entre; para P?r corrt-:.p01uie11c1a. Re­
outros, da formação de ácidos, ( m,ta Cr$ 1,60 em selos para 
sempre prejudiciais ao orga 'receber f>mgramas e ir~slruçlJts. 
nosono. Usá-la uma vez por º'") R,w L,bern J3aduró, 561 - 2'> 
é o bast•nle. . andar - 5.10 PAULO. 

SNES 1-- ---·· 

P 
__ A_R_A __ v_e_n_d_e_r_a_p_u_b_l_i-1 O MAIOR mosteiro do muo, 

·ct d 1' do é o de Dubung, em 
c1 a e va e quase Lhassa, no Tibet e abnga .•• 

tanto como a sorte. 8.000 monges. 

o.:m;P:.~Q ::,:e:~ -;·-·--xg·'~-~ci;''ch~~~~I;i~ i"g-;~stll 
C( r'.,L u~or ,·\v. Santos Dumont, 
62ô • Telefone, 69 - Nova 1: ~ 
ig~assú. ~ ,_ ~ João R. Cardoso 

Corvoa,ia lguassú - Vendas r Pneus, peças e acessorius 
de carvão e lenha por atacado 
e a varejo.-M. Q. de Ohvei- COLOCAÇ.i.o UE OASOOÊNIO "01:NERAL ,\IOTORS" 
ra. - l{ua cel. Francisco Soa- (. H 
rcs, 242- Tel. 301-N, lguassú. ) A R R E T E S 

~ R U A 1 3 O E M A R Ç O, 4 8 

Mandioca • aipim - Com­
pra se qualquer quantidad•, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
- Belford Roxo - Estado do 
Rio. 

fologrofia lguossú Lauro 

- .. -..,...,,.,..,,~ ..... ._.._.,,,._ .. J"!a.....,...,,.,__,. •••• -~ .... - .. ..... .. - • • . 

LEITERIA FLUMINENSE 
de Oliveira. Chamados a domi­
c.1lio. Tt:lt'fonc:, 323 - Nova 

Leite bom - Especialidade em seus derivJd,·s _ Quei­

jos, manteiga1 doces, etc. anos não pode trabalhar ao- Jguassú. 
tes das 5 e depoi, das 22 J ABEL DOS horas. Salão Gloria - Barbtiro t: 

Slo c,;u,;, .il·)'uma\ Jas re- cabt'k1reiro. - (No intu1or do 
d - b Cal• e IJ1lhares Uloroa) - Rua J 

co1;1en açoes aue os empre-, ,\1.arcchal floriano. 19'.::16. Pro- t 

SANTOS 
RUJ\ 1'11\REeHRL FLE:>RIANO, 2 137 
Nova lguassü 

gaoore5 dcvcn, ter em mente. prietàrlo: OsvaJdo Monteiro. 1 
) -.,. ......... ~.-, . .,..,...,.~ - ~··•··•-• .................................................... , .... _ .. _______ ...... -...........__ 

S .. .., , .. .....,,.. ....... --..~- • ., ., • ""'"' • ., • •., r~--, ...--.-.•J- ••.,•,_ ............ .._ ....... _ .. _,,, .. -._-..,._,.--.-• .._-...,..,,.,,..,,---~.,...._ ...... -.-... -.---.. -..... •.• .. •,.• .. • .. -.. e..-.. -.-..-_-~ • .._.._,_.~ 

~\ T i P 
O 

.~,~--~ ,! ~.~., .. ~.?. ... ~~.~-?. .. ~. r G~,-~ .~ •••• ~,~ L a v o u r a i' 
RUI\ OE BERN!\RDINO MELO, 2075 estainpilhas nas C'.?oletorias Federal e Estadual e par.~ aqui!!ição de 

~.,..,..,.,,.,,,.,.,,..,,,.,,..,.,,...,.,,.,,.,,..,.. . .,.,..,....,..,..-....,..a··"" . .....,.,""...,.,~-·J FC!lNE, 180 
NC!l\'7\ -. . .. -...... ..-..-.-.... -....... -~.-., 
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NOTIC IAS D E NILO POLIS 
Aiiv1dades esporiivas - MARc10 PERE<; 

Trazemos ho1e •os nilo 
polirano< du3< ogradavei, no­
ticiu sôbrc esporte~, nesta 
localidade. 

A primeira dela, se refe­
re ~ festa que o E. C. Nova 
Cidode va, promover ama­
nhã, dia 1° de maio. Não 
havendo neS<a data compe­
tições de maior relevancia 
nos setores esportivo, cario· 
cas, o Nova C1Jadc opr '-'· 
vcita-la-á pua prntar uma 
expressiva h c,menai;em oc,, 
.. craqur,s" jorn~li~t:H. Sera 
recepcionada fc, tiva me n­
re uma embaixada d.i As-
1ociaçãc dos Croni•tJ< D,, 

port1vo~. 
Como princil:'al atração 

da tat de c<poruva, prelia­
rão os quadros da A. C. D. 
e Jo< diretores do Nova 
Cidade. Haverá tombem um 
interessante «match. que 
reunirá Veteranos cio Fla­
mengo contra Veteranos do 
Igua\1 ú. 

Ainda, por ocasião dessa 
festa esportiv2. figura como 
f,to de maior importancia 
a noticia de que Sobral, 
atual diretor-técnico do No­
va Cidade, vai apresentar 
aos cronista< o 1•roj<10 do 
monumental estadio que será 

construido em Nílopol ís. 
Daí advém o enorme in-

teresse que despertará a festa 
com que o Nova Cidade 
pretende comemorar o "D ia 
do Trabalho'". 

Agora, voltando ao que 
prnmetenios no inicio d esta!) 
linhas, vamos registar a se 
gt•nd a noticia agradavel <Ô­
brc esportes em Niio poli,: 
o Independente vai entrar 
em nova fase. 

Seguntlo propalam, o ru­
bro- negro nilopolitrno vai 
agor~ revivt-r os ~cus bon~ 
tempos. 

Artigo 91 

O incansavel $:bastião de 
Oliveira, atual presidente do 
E. C. Independente, está 
pondo em pr.tica uma série 
de medidas de caráter técni­
co e ~dn1inistrat1vo, vi5an­
do, com isso, dar ao E. C. 
Independente o lugar que 
ele bem merece no domí­
nio esportivo do Município. 

Ginásio em 1 ou 2 anos 

O Instituto Filgueiras ;;:::éi;:n::. 
narnento urn Curso Ginasial inten­
sivo para maiores de 17 ou 18 anos 

,VlENSl\LIDADE eRS 50,CC 

llt>RíiRIE'l: 19,30 á<, 22 horas 

M1lTRkllL1\S nBE T 

Rua Ma.rio Mo 

NILOPOLIS- E 

o 12 

COISAS QUC 

ABORRECEM ••• 
•.. a ufauna'' existente no Cine 

~ Nilopolis. 
~ ... a megalomania do Oilson. 
~ , ... a sta. H. andar namornn• 
~ · d~ o M. A. F .•. rapai que po­' I ~.ria ~er seu ftlbo. 
; . o R C. il\. não se aperce. 

b.r de que de,·e dar mais li• 
, 1 t r1 ide a T. C. 

o Valter, para reduzir seu 
ç o anda hzendo exercicio de 
bo !l l cara de seus fregueses. 

"Carnet" Social 
Quadrinhas 

Vil mur olln, rJ/i t11ar alto 
nl, mar alto sem ter fundo.' 
.,tJais Vült andar n,, m ar alto 
do que nas hôco!- tlu m undo 

O pi11lu1ro ,uin cid rnsas 
r a roseira t1âo tld p,,,has 
.',ó tu , prometnuio amar-m e 
de5fe oqurlo que não titdws~ 

SOUSA VlTERBO 

ANffERSARIOS 
Com ple taram anos : 
no dia 28. o inteligente me­

nino Luiz Katagi, filho do s r. 
SWchizo Ka tagi ; 

no dia 29, o menino Acir de 
Lima. filho do sr. Amalio Ro­
drigues de Lima. 

A 2 de ma io p. vindouro. 
transcorrerá o aniversário oa­
talicio da jovem estudante fü. 
ter da Silva Gomes, a luna do 
Instituto Filgueiras. 

. ........ <..,._ ... __ 

INSTITUTO 
FILGUEIRAS 

Completará ,manhã, 1°. 
de maio, o ,eu segundo ano 
de funcionamento êsse con· 
ceituado estabelecur.cnto de 
ensino. 

Acredite se 
qmser ... 

Dizem que ... 
... o O. R. D. não é "gargan­

ta·· e que são verdad•iros os 
" b.oato,!I," ~ue e~palba nof. trens, 
ômbus e bonde!- sobre o ncri­
t ór!o que pretende montar, por 
01e10 do qual se constituirá o 
" terror'' dos De,patbaote, e Cor. 
re tores. 

... ainda agora vive o L. F. 
C. 8. das reminbcendas de um 
' ' passado" não muito dislf nte, 
"passado" esse que lhe teria 
trazido sérias "tomplitações" 
domesticas. 

... o R. P. B .• por ter con. 
fiado em uma dessas "informa­
ções confidenciais .. , passou um 
mâu quarto de hora às ,oltas 
tom um robusto cidadão. 

... o J . F. da F. E. B., amea, 
çou de morte os seu, amigos 
W. F. O. e J . A. J. taso os 
mesmos dessem II publicidade o 
que sabem a seu re•peito e o 
que viram em uma noite en• 
luarada ... 

•. . o R. C. tem particularís­
sima afeição pelo W. F. O., a 

~========= 
Achado• e 

perdidos ..• 
Pede-, e a quem eocnolrar •m 

negocio rendo~o. para o qaal 
não !eja neceat1aria qualquer 
inveraão de capital, o obsequio 
de procurar o A. P. B. 

Pede-se a quem encontrar am 
aparelho para r eduzir gorduras 
!up.erfluas, o obsequio de en­
tregá-lo â , ta. H. B. 

Pede-se a quem encontrar um 
vidro de "Olen de Fígado de 
Bacalhau", o obsequio de entre. 
gâ, lo ao ,llarilio. 

Pede-se a quem encontrar 
"fregue;,es de vista curta", o 
obsequio de apresentá-los ao 
\layer. a fim de ;erem "depe. 
nados". 

e 1(, TI e o 
....... ,,.-.w ........ ·.~ 
quem dis pensa atençaes de ver• 
dadeira ·•mãe" e que, por isto, 
sempre que estão juntos no es­
tabelecimento comertial do prí­
meiro, não permitem que o J. 
A. J. e o J. C. se d.emorem all, 
arranjand6 para os me,mos o 
que fazer na rua, como pre­
texto para ficarem a s6s em 
suas ºamistosissimas" palestras • 

X. 

CALÇADOS FIIIOS 
J;>ara homens, senhoras e crianças 

Sapata.ria Rio Branco 
t E SERÁ A SUA SAPATARIA 

Espetialidade em calçados sob medida por preço 
sem competidor 

J01\E) O!\ M11TT1\ J;>EIX6T6 
AV. MENA BARRETO, 48- NILOPOLIS - e.. DO RIO 

ABORRECIDO 

A exemplo do ano ante­
rior, a Direção do Instituto 
fará realizar, nesse dio, ás 
19 1/2 hora•, uma solenid,de 
comemorativa, em que to 
marão parte professcrcs e 
alunos <lo cstobelecimento e! 
outras pessoas especialmente 

convidada,. ~====================="""' 

.. -· ..... .., .. .,. •·•·•-•··•· .......... •·•··•··• .. ••·•·· .. ·•·•-•·-e-•··•··•-•··•··•-•··•·•··•• •·•··•··•·•O••o .. e .. 1••••·•··•··• .... ··•··•··• .. •··•··•··•··•-.. •·-•· .... ......, .. _ ...... .,..,.,,~ .. •·----4 
Não funcionou o marcador no jogo entre o Iguassú e o Belf ord ~oxo 

tos :\brio José Mar~uos, Yitotia 
El-

1

Daher. ~il,:a Pires,Nen.za Pio­
'° Vid,l A ogelina lloreir,, Sil· 
via Pmt~ Vidítl, .\faria Rodrigues, 
\ ilza V ,eira d• Rcs,, hdna Leo­
f)olJina, 'f~odolinda Araujo S11~1, 
Cannen Voá'e), Vilcta .Lestro, Ail• 
da Soares, ,~acda ~ii'feira, Berta 
Rodri<>ues Santos, L~llrdes de 
Souza~Piros, Rosali• Garrido Bot• 
tari Ana Fernandes e lima de 
Sou;a Marinho. 

.\11]<1 
o lgua,-
o fan, 
forc! F· ', 
nicip10 nv 
Ú J?l4)J'J --o 

t' 
'1 li< 

c.rnTEIRAS socurs.: Clo­
tilde B,,toréu Vieira, A.eac,a illar· 
qnes Gama, Jll!aei Papalé• PintA>, 

Pt. 
11 
--------------------------------------- Julieta Pimenta dos Santos, Vto-

um J /guass ú ,e Marã Didi vai ingressar no_: E. e. I~uassú lota Pimenta Yieira Fo~n•ndes, 

" ·premacia do 
lquassú 

& Luzia Ferc<ira do Alwe:da, Af· 1 Aproveitando o feriado de lguassú 1 =========== bcrtina R. da Silv•, A.laide Tei-
amanbà 1º de maio o E d I RESUMO DOS ATOS 00 SR. x,•ira djl Sifra, Hem !3rao4ão, 

o se·1 , ·~ ) & jo-:o 
d'-; dl•Iu:c._r, ult.rar, o q 1\t' ter­
minou ,·om ,Jm •··11·,at" rc uxu. 
foi em , i,L· da !a hn , a linha 
di11n tc,ra que ,.. adeptos 
do elegant,· Ct'll,e da rua Ma­
r e,.li ,11 Flortaon f'Speravnm 
produzisse muito m,ü,. J\la,, 
o quimeto ul\;-negro esteve 
negativo. e u desforra dos 
:J >,. 1 ficou par·a outra ocasião. 

C I 'Ua , . re berá • . ·t8 Didi1 o impetuoso coman on•. h 'Ooe Fl'rreira Bclé:n, ,:\en1a Cha.m-
1. r, ~SFU c·ce a YISI fe do qaodro do Bslfor::I tloxo, 1 PRESIDENTE: b·1·,,11·,. Berenice B.sto•., Z_,u_lmira 

{ 
0 .n ara '· ·· pal'a unia par- vai t ronsferir-10 p:::,a o lguanú, , "" d A sur .1oa do lr-uassu 

:-.ob1·e o ist :.i .dve1· ..:i. 10 foi pa­
tente. me, as[, , "(i,is ata­
<"antes não pernutw m q uc 
conscg111s$~ o seu llltento. 

tida amistosa. O clube visi- d d . , l!acb•do Bittenrourt, !,;rutila • 
tante, que tem sua séde em on e preten e disput::,r o cam- ! a) - Con~idar o Rio °N (';ro p~ Souza Feronudt·s, Surra.lha T~ur1.b 
~larec;hal He1·mes. Yil'á acom- pe onato do correnlo ano. Com I lotico Clube para, no proxHno dta fo11.nes )Jaria. fo[anto do Oln:e•· 

essa aquisição, o • onze~ qae i ao, realizar partidas amistosas do ,, Ire~e Di~ SJctos, . ~at~aa 
panhado de uma grande e se- Tafú dirige vai melhorar muito, 1_. baoqu•te·. •, B I N1za 
lctu emlJaix.ada. d Ih ~ ' · J3.1rooi Kogueira, Id~ a.Sl 10,, . 

Se aquele •venalty ~ois Oidi é um os . m_e oros b) - tomnr coohecimento do ](cio Cardoso, .Maria da Ulona 
10.9.odores, na sua posrçao, que oficio enviado pelo Americano .F. Souza, Ligia 1'eles de llene~e~ 

entrasse ..• m1l1tam em nossos gramados. C., tle Campo.'.-; ls:is Guimatã{'s Schrewm, )lar1et 
0 Minerva visi- ----- s.rbosa Silveira, _A,::~sta Cboª'u°"1·-HouYe um pcnallv • conh·a 

O clas.ico encontrn entre ,, 
lguassú e o Belfurd arrastou 
ao ramp,, da rua da ('c,nror­
dia izrandP as~i-;tenria. bso já 

o Belford l{c,xo. que Polaco 
atil'Ou fora. Se aquele tiro en­
tr.1:-.~e, tal\ ez modil'ka~se o 
panorama rio jogo. 

tará o Filhos 
e) - deferir o pedido do OS• G · An• José de Moura deixou sociado Alceu Kremer Pinto Dias; Lopes, árlcto u,gue,, · o .. de gue~, 01 .. vote Guigues e Diva ai-

lguassú 
a presidencia do d) - iudcferir os P·'didos do marAe• schromm. . tod4I 

São Paulo .r,_ C. e do • .\. . C. Alia.. uurrossim comuo1ca " 
llliados dos, em rirturlr de cst:lt\,'m ocupa .. as soci-.s do' quad!'o do Depa~· 

1w e>pl'l'R\'a. porqu" wrn me:- Os melhores Hoie no cumpo da rua da Por motivo de do~n1·a._acu-
dir fo~1.•a-. <fr,is ;tr ,ude~ l ·:·,- S,1rnuel, ,lubidi\..tn ., Bar•m·ú ConeC,r,dia, o sirnputic·o f!J'l•miu , ba. de deixar a p~~su.lenc1a do 
quadro~~e. l'l11 disputa da su~ for'JIJJ 'JS mf'lf1or('s J1..· JUdorr Filho-.; de ]guassú (•Jürt·ntarü \l1a<ios o .~r. Jose <le ,toura. 
premar1a no futebol q~· ':t - L'~l d,, -8l\'1 ~nt,2I"cJ, e 1\l:lt1111 ~,.,. o ,ul'tc q11ad1·0 do l\li1wrva. dtt PltrU .s~tbsht~í~lo na~ue~uiar-
no. :\ partuJa J1f1r1·m s,, io11 \ ul,, l' Didi, do alv1-a1.ul. t:,.,taçi:l<> no ~Jeye1·, num .i•J·t.·- ~o ~01 eleito o i.,r. em 
rea.hz·1da c<im Jn :Jito f•ntus1as- _ lio amislo:-.o. ChuII. 
mo e lil"df1J\ pí>i'QUe a létnic;a 0 JUJZ J>l•Jo {Jl.·{•IJaro em que O~ doi:,;. ~·--~ -
desaparee(• J (~m vi1·t1Júe dP os, o juiz i·oi O sr. .Jose Fer~ tim('s Fe eneontram e pelos 
jogado,·es . n•cc·H,soB uns rios I reira Duarle. Rl'~ular no pri- rnlores que possuc~1. atl',ieu- Sacará no Fluminense 
outr_o~- íuzt>rf~,n Jogadas de-! meiro tempo pa1a ~r.1· 1raf·1, tf' .,.. ,·h(!JO de t>moçuo t:ier·a o, 8 1 --t· o ·onheci-
aarticuladas ,. dbputurem .J no s~,_,undo - Allm ''t' não t;t: , ,111atC'h cle:-.ta tunlf-'. 1 ,1 'f•gutn< o céon,.~ ªóta .·~·o (Ba-
pelota c·om entructas r t , . ... . : . . uo cPu ro-m ( IO c1 1 
duras. u n rn o I cnetpco )01 fJf!or~f:o na mar _,.,_._..v ..... _,.,,,:.'\?_.,.._..,,,,...,.,..,,,_.J', <·ui-a), lH?rtt>ncente a.o E. C. 

. caçao cio penal!,\ · 1 1 "Uassti, ara bu ele receucr urna 
Mais preparo físico I Os t mes 'ma; ~lilton ,. 1'ci·, ulo: Ite nalo. ,~·oposta pura Jog-a1· no Flu-
o . •., . . , .. ~· . . . ~ 1 Zl· J.i11z l~ .Jul'u; Polaco, Ü ::;- miue nse, por mterntt>tho do 

Nb quutlro <1.t Santo~ Neto. 1C..1F.ASSL (Jcl, Ot1c:1lw t I valdu, llicli, e_ t\ei e Dumm~o;-,, .. a ntig o jogador Brunt, que 
119 1endo_ que m ter pela lren-' Samuel; l'oL:tc·o, Barara e Jn- é utualmcnt" agente elo clulJe 

~

um time ~P "ª!or . fll't:>pa- ~ hict~~·an: ~ ( 'ac\1mb~ íl/i6toL Na prf•lítninur O s,•gundu t;. 1 d_u .'."j r.a ru11jt:ir.~t~. So~bem.o~ 
'!1 a. 1 is f I l do l),uet, D0•1o. i\ anud l duo. I me do Hellon.J Huxu \ t:'fü.:t:u O : amda, qut• <?ttLtilm e:=;ta . JHo 

Ucwcamente E f Juota-1 BEi HJIHJ n, ,:xu fant~ • do lguussú pur;; x ·,. 1 penso a ucc1la1· a proposta. 

das as d!lta-.. :--olfoitadas. monto Fcouniuo q~c. os ~~ida~ 
~OVJ. 1f!u.,s:;tí, '.li-l\~-1944. pu.:. pagamento d~:. men 

.., d('-: dcrerão ser procurados C091 
FLORB'.\O P E I '\: V '.l' O DA a Dtretora d,, relcrifo _Deputa· 

SILV..1 - 20 Sccrc'..ír!o. rucnto, cientificando as 111~d.a. t•• 
0 iugres3o nas: d~pen~:u;~as ap-:: 
dJis, depeudorà :.c111pc do recibo 
SC't.1tJ~J.o da c.irte1r11 al"d d• 
de quiui;lo cow a ~ m•0~ 1 i:. a 

AVIS~ 

A DjrcçH.o úo Dcpa.rtamento Fe· curre~pondeot'1 ao mes que cs l 
minino vem solicitar, l'IU segunda 1 ('tn curso. 
publicação, a aprL':,cntiJ(l\O, .no Nova lguassõ, 26 - IV -19't. 
prazo de ~O dias, da~ furugru.fu.s , • 
1.fo c::1J.:\ Um•l dns seg!HD'.:Cs senho- FER~A~OO NU~ES BRI.G.l 
ras o s1:nborit.1-:-,. sacias e .com~o G \O _ Dirotor da Secrctana. 
nentcs <l~\S famihas JI'.' soc1os ~t·s- · ..... -.-•,. 
te clubt\ a fün de ser wuVCEl:h'~· ~~-.,.-.,;..'-~"•'-• 

t•u1eul~ completado o seu. :irqut- li - -,ro ficos? 
vo e expedidas as ctrtc:ra, de Tr:1b ,1 10, ., . 
identida,fo ,ueial: Na:; OÚCIUJ,, dt:ltLt: ,.,,iwt; 

SOC!,l.S: li.ria Aguim,r Bas 1 



CtJLTUUA DO INHAME 
\\ e porqu~ o :u_r.1n-1uc ..; , t ,rna 

O inham(,' da China Q~\! . mcno~ dispenJ,._,so Lo111" d•s-
mo DA. LAVOURA 

dc .\1,Jr.t ~LIY ... on:,ul da f·ra,_11;.1 .. ·emos o inhamc p..,d.! vrop,1g 

c-m ~h.JnJ("'• inu0Juz1u no ~<11 Se pelos bolbinhv=> n;:1:;1,;1C:os ,1 ~ ----------- - -:-:;::;-::--;-;::-;-:-;;~ \\ISGO '0 UE .\BRIL OE 19-i.C P"'• em itl-lB, é urna p!anla que axilas das folhas, mas poú, , .~O \X\' III )'i(J\ A l!iUASS~ (E, tado do Rio . DO, , · · _______________ ___ _ 
•b1t1t11f' vJ::taJosamente a ba- tambem multiplicar-St! p e I o r.•••. pv,~ I! mais rus11ca que olhos que. cm l!,rdnd~ nu11~r 

FUNO A OO EM 22 OE MARÇO cr 1917 

~I~ r,so,,,a,. muilo comprido~. se formam 1.!lO rodo o u. r11 41"! r 
v- ~enlo do nsoma, e por f. ,;..: 
~ prrfi:ridos .1 b1lata por mentos deste, tal como corrt· n 
(lllffe 1odas as pessoas que temente se p:atica na l.'."ullur . 
• • • vez os comam, por causa da batata. 
do ~u ubor muito llellcado e 
da sua fac,I dfges1ão. . A plantação fat se, co mo :1 

o, caules qm: chegam a alrn· de batata, dispondo-se ()S frag. 
air 4 a 5 metros, -enrolam-se mentos do inhamc a J1stt1no» 
41 direita para a esquerda de 40 centímetros uns dos nu 
quando encontram lutor!!S, aos tros em tod?S as d1r1:çJl"s, ru 
q o.als se pouani apoiar P:ara como esta mesm.1, i.. m hnhai. 
u epar; dv contrario rasteiam distanciadas rntrc 30 a 40 ccn-
~o chio umetros. 

Na 1xllÍ das folhas, muilas A colheita, que ,; a rpera,ão 
ve&el, em vez do aparecimento mais difícil. porque os risomas 
.:111 flores, quase sempre eSle· se quebram .com muil:1 facdfda­
refl, formam-se pequenos boi_- de, é a mais dispendi~sa, po~­
btabos que podem ser aprove,. que se torna ncct'Ssario abrir 
ados para multiplicação d a um corte baslante profundo no 
plauta. terreno a cavar-st:, deµo,s com 

O rlsoma, que é a pa rte co- todo O campo ocupado pelo 
mclllvel d a planta, oel gado inhame, manter.do.se sempre o 
proalmo do colo, engrossa á corte aberto. 
medida que aprofunda na Jerra 
e adquire a forma duma massa A morosidade de tal serviç< 
recoberta de inumeras radiculas. e a despesa que ele acarrt:ta 
No ceral , as suas dlmen_sões são as unicas coisas que têm 
Oldlam entre <tO a 50 cento me- obslado a propagaçh desla 

, WJIJ14íi-1 
t UMA ooa'NCA 0,11.'VfS!':I MA 
MUITO f'SRIQOSA PAA'A A F'A­
M iLIA E: rARA. A. PAÇA. C 0 ,.,.0 
UM 190M AU Xll.lAR N O TP ... T A­
""ENTO otast.. OlltANOE F'\.AGEL.0 

U S E O 

A SÍFJU8 U APRESENTA soa 
IN0MPMl'OlltMA9, TAl9 COMO: 

• 
-;,m . 

UUNAfl---
OARTJl:08 

MANCHAW 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
CONHECIDO HÁ &5 ANOS 

VENO&&E CM TÕOA PARTE 

v oa mas é frequenle encon - ut1l,sslma planta que, em anos P r opaganda Florestal 
arar~se coni o comprimen10 de favoraveis e cm terrenos fer 
um metro, ou mais, O peso teis, frescos, profundos e leves, 
mtd10 de cada nsoma «gula pode produzir mais de 3.500 
20 ciullogramas. quilogramas por heclare de ri-

A árvore é a mais be­
la criação da natureza. 

Proteger as árvores 
contra todos os inimigos 

A cuHura du inhamc é extre- so1:1as 1~u1to ~uculentos, muito 
mam~nle tacil. Pr>uca exlgt>nc1a sauJave1s, mais alimentares que 
"' relação ao r.rreno, são, to- 1 a batata e que Janto P?dem ser que a atacam e contra 
.uv,1 , os d. elgado$, soltus, Je.

1 

ut:l12ados na altmenla~ao huma as iaiqt1idP.des do ho­
\.'u, a~ueles qu~ melhur Sé' na C0010 na ahmentaça< 1 30!~13.1, mero é U Tll deV8f e Uffi8 
prestam a cultura, porqu~ os sobretu~o na da~ vacas Je1tc1- ' à h 
t llO'nU em la!S terras podem ras, CUJa SC<reçao láctea faz r Obra de amor uma-
AlfUl(t, ..:amadas mais profundas aumen1ar. n idndP. 

Os preceitos do dia 1-;-- ·- --· 
' . ~ ' 

r''Í'"~<:,'b •. . • ~~ . 
lill prss,,us p 1rlicular,nc111l' 1 

t •~•l>?'J>lu., u ,:ripe. l,; 11 1 re I 
, l11s tslào sempre. ns mal uli- 1 
't'lnatados, os t>,..,:otados e os 
,ortadnre• de ufteções croni-1 
a,s Jo na,u; , d" gurga11 ta, 
#Qi3 c:.onw /uringües, desv,os 1 
,Jo s•J>lu 11asa/, injlaMaçiJes das 
-idulus, "veg,·taçõe• adenoi­
d,i', tfc. 

- i 

' ~ . ~ 
" ~ '•' ,.,; 

COELHO BARBOS~~ 
ENCONTRADA. EM TODAS AS : {/ 

PHARMACIASE DROGARIAS DO BAASÍL 
A g,ip,, uindu quando bran- ! 

lia, t.-ci~e dt§lÚ o inicio ussis- ! 
l,tnciu midicu . .ri dts{J/Jed:'uuia f 

""
11 

f>rte<1lu é, quase semp,e,' SEUS LABORATQRIQSf fARMACIA: R.CARIDCA,32·RIQ a c:au~ de nunurosas compli-

, 0 PC lé1 0c:::77-1ll3 

A lavoura do mês 1
1ll N 1 , 8 " a-u~ .tJ-10mpr0m caro 

no sul do pais 1~ - ... 
d• lã)~ •• -.· a. Alfa.ia.ta.ria, Continua o preparo • 

terra para as culturas de ili GLOBO 
inv~rno e p:ara p:i•to~, scn 0 
do o melhor tempo par, ~­
s<mcar cebolinhas; transplan­
tam. se os morangos; des 
troem-se o~ formiguriros; ffl 
fn-sc • limpeza das flnres· 11;,.I 

t as novas e dos pasta,; fcna , !iJ 
,e e curte-se o fumo; con 0 

tinua a colheita de laranjas, ~ 
do milho, do arroz, do fei· 
jão, do amendoim, do algo 
dão, etc ; começa a da ba, ~t:11· 

t>tinha da segunda época, 
da beterrab,, do cará e d, 
mandioca; termina a vindi- El~-

1 
ma das uvas que s6 servem 
para o fabrico do vinagre 

\ 
\1 
\... 

Im 

VEIIDE 

Uniformes 
colegiais 

5 a E, anos ers 75,00 
7 a 8 65,00 

9 a IO • • 90,0Q 
li a 12 
13 a lll 
JS a lú 
17 a 18 

105,00 
110,00 

portante! 
e do alcool; começa-se a 0 

sementeira dos cercais dr ~­
inverno: trigo, centeio, ce 
vad,, aveio, etc.; debulha e o nosso brim caqui tem cór firme 
beneficiamento Jo arroz. El~·, e não encolhe. 

Criação: O criador deve -remos sempre prontos en1 
fazer neste mês a iimpeza El stock uniformes cte 5 a 18 anos 

dos ra
st

os, 
0 

amanho dos ~ n maior e melhor casa de Nova lguassú prados para a produção d~ 

forrog,m durante o inverno ~ l~ua i'.\larechal 1:.-1oriano, ::968 
9 e o-t rep:;iro" r.as cercas e r:1 1 :.:~;~:~._ . ....__ . ......_ , !L

0 
= !~~ 

8 
280 -:esta 

0
ddade C"==sneJ 

.n, OS paises que mais produ­
L.1 zem n11lho, três estão rio 
continente americano: Estados 
L.;niJos, Argrntir..1 e Brasil. · A 
produção de mlilto nesses pai 
ses, n;esmo entre nós, muito 
embora seja em làrga escala, 
qu.,se toda fica nos pro:,rios 
terrltorios, uma vez que as suas 
necessidades de consumo são 
bastante vastas. · 

0 SAL NI\ 1\LIMEN= 

T 1l~.íi0 00 61\00 

As v,cas precisam de sal. 
Este alimento deve ser adi­
cionado à ração na quantida­
de de um quilo para cada 
cem quilos de farelo ou grão. 

U MA produção de dez mil 
quilos d:: mandioca tira do 

terreno, em princípios alimen­
ltcios, o seguinte : acido fosfó­
rico, 8 500 grs.; potassa, 45.400 
grs ; cal, 6 ~00 grs e azoto, 
45 300 grs. Quan10 maior for o 
rendimentJ cultural, tanto maior 
será a quanltdade de elemento1 
fertilizantes tíradus do solo. 

~s que, como a pneumonia, 
as brunquites, a . tuberculose, 
1 1(;., süa responsdveis p e I a 
gru"'1, mortalidade atribuída 
Jp,1., dr,ença. ra ANC O DO BRASIL S. Al 

1::,,. fe1t1J>os panados, n4o se 
pod,a >1quer pronunciar a pa. 
I0111ra •••filis•. UM descaindo 
Unl1mtnto ds rtcuto impunha 
...âltncw lm torno de uma doen­
fª caúus l1sões inicie.is, em ."'e· 
-rol, · são localizadas ,aas cha. 
m;lt/as part~~ Pudt11das do cor. 
f!.U. C<,m o lt mpu I porhn. modl· 
]lcou se l"~"!>t P1Jn/o de vista e lio­
j, a luta co111ta u s1filis é feriu 
"" larga escala. Sob aq11e/e 
prttexto, Já 11inguem pode ne­
gar ~tu apoio e colaboração r, 
""'ª ca~pa_nlta dt· vulgariza. 
f4o samtur,a contra a s1fil1s. 

Siio ffl_me!1das as conseq~n 
cios da 5.ifi/1s pura o indwidm, 
a coletividade e a naçdo. Con: 
tNdl), a •ifi/is i perfeitame11le 
ttJ1tav~l e ct1ravel. Co11stitut1; 
/Kns,. mcompreens(Jo e tal ta de 
'l>atnotbm9 deixa,,. que o ,Povo 
cont,nus dtscc,nheundo os meios 
Ili <hfesa centra tal doença. 

Âc; w,,trar,u do qu, sucede 
cun, a g,,fH e outras infecçôes 
.M1u be,n conhecido:) quast todos 
0• ,upee,tuJ da sifil,s. T;,mos 
ft4s nraos tneios ~gu,os para 
Cf!Mbutl.Ja ~, s6 Por ,gnoran. 
CICI ou de)lllxo, alguem poJera 
fàc,,r tfe b,uço.s cruzados d,an-
t. do /)értgu da :)i/ills 

Sao f'!,Umffosa) .as "doença3' 
~ nut,1,curâv cm11pul3'6ria" 
d1fltr,a, febre tl/ica, variula 
•lc Puu bem, u quantirJude c1; 
,.._iShin, /•orlad11ra, dus chuma­
-''!s .. 'lôet,ças t>t·nt,.ras" • entre 
J, ywua-s 1,~u,uni u Y.ijil, s ~ 
"'~'º'. tlu qut u de 1nrlw1duü~ 
uhngacl<!s f,ur todus aqr,tlus 
,,,/uwtrdaúts, con1untamtnle 

s. N. /:,. s 

Praça 14 de Dezembro, 98 - NOVA IGUAS.SU' Esta.do do Rio 
Cnd. Te/.: usatélifo,,-Telcrs.: 4 (Contadoria}, 2S (Gerência} - Caixa do Correio, 3 

TAXAS 
Ei\l ef')NTAS Pf'>PULARES 

DE JUROS 

Com livro de cheques gratis e sem sêlos 
e caderneta - l i1m te até CrS tO 000,00 

Com livro de cheques grati s e s e m Eêlos 
e caderneta - lim1,e até C1$ 5V.000,00 

EM ef>NTAS eOME Re11us 

Com cheques gratis e sem limite de 
quantia . 

!.. ETRAS H 

4% 

3% 

2¼ 

I p 

DE DEPÓSITOS; 

EM eeNTAS 1\ PRl\Zt'l FIXe 

De G meses 
De ll! meses 

Com a t I d - (6 meses pag rnca o mensa e> Juros : (l 2 meses 

EM ef">NTllS DE AVISO l'RÉVle 

e 30 dias 
e 6U dias 
e 90 dias 

o T E e Á R I A 

4¼ 
5 '/ 

31121/., 
4 1[2 ¼ 

31t2 ¼ 
,1 º' ,o 

4112% 
s 

As let'.as hipotecárias e111ilida, pelo Banco do Bras il S. A. , dos valo res de Cr$ t00,00, Cr$ 200,00, Cr$ 500 00 Cr$ 
1 000 00 

e-
5 000 00 

têm 
por garantia . - os 1rr.6v1.:1s h1po1uad(.s; o fundo scc1a l , e o fundo de reserva. • • · • e •-11 • , , 

SÃO E~llTIDA~ AO PRAZO MÁXI MO DE 20 ANOS E LIQUIDÁVEIS POR VIA DE SORTEIOS A!l:UAIS 
Stus juros, de 5 °10 ao ino. pagá1Je1s ror meio _de cupõ~s. de 6 em 6 mesC' ~. tm 31 de jan,:i ro e J I d~ ·ulho de 

impostos, taxas, sClos, contrttu1\õ1: s ou outras tributaçõt:s federais, e~t ~JuJ1s ou muni dp:u.s , th: acõrdo con~ o decreti.~~i néln?~l estão Jsen_tos de quaisqu,er 
. PHEFEllE.\1 A QU.\ISQUE,l TITULOS DE DIVIDA QUIROGflAFAl?I \ ou f'RIVILEGI \DA E PODEM E\;RRÉi~ 27 de '.anelro de i 93s. 

- em fianças à fazenda Publica; em f 1nças criminai1;; I! (llllf:t"-' na c1 ·nvt' r ,ãil u~ b~·1s de nn:no res órf,1 . · AR-SE· 
juros e das prestaçõe$ dos ewprc~t 1ir s t·m I r , 11 1prtecar1as cunt.:1."ô~<lo~ pdo l:$anco. · • os e rnterJttos; e no pagamento do9 

SÃO NEGOCIAl'EI~ E.\I QUALQUER PARTE DO TErlRITÓRIO 

P 21 z , o a s m e I h o r e s e o o d l ç õ e s, 
COBRANÇAS - TRANSFERtNCIAS DE FUNDOS. 

to d as 
NACIO~AL E COTADAS EM BOLSAS 

DESCONlOS de letras, saqu1 ~ I.! d1.:qu i l.>H! ~s~ u quaisquer outras p raças. 
EMPRESTIMOS em contas c<. 1 rcnlr s , 0111 cJuç:io de i:tupHcatas. 

as operações bancãrJas 

EMPRtSTIMOS EM LETRAS HIPOTECÁRIAS. 
CREDITO AGRICOLA a l ongo pru l , sob a ~ar.anti3 exclusiva da frula. 
CRECJTO INDUSTRIA L p· r.1 a c c 111pr i l: 111u: rus primas e reformas :iper ft-iço.amento e a . ..• 
SÃO ATENDIDOS, COM A MAIOR PR~SléZA, IC OOS OS PEDIDO; DE INFORMAÇÕES ~"'"~ªº da maq ulni rio, 

CARTtl~A DE G (DITO AGRICOLA E INDUSTRIA L OUE SE ACH ES,LARECIMENTOS SOBRE OUAISOUER 
· ' A EM PLENO FUNCIONAMENTO F11ialB ~ u corresponden t e~ em todas as p rinc ip,;-. p- · · 

• aças do par~ e do estrangeiro 

OPERAÇÕES 

-
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